PROJETO DE LEI Nº 37, DE 2016

Dá a denominação de "José Zuliani - Giuseppe Zuliani" à Escola Técnica Estadual - ETEC de Olímpia.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Passa a denominar-se “José Zuliani - Giuseppe Zuliani” a Escola Técnica Estadual- ETEC de Olímpia, naquele município.



Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

José Zuliani, por todos conhecido como Giuseppe Zuliani, nascido em Treviso, na Itália em 1882, com 13 anos de idade veio para o Brasil, aqui se fixando de forma definitiva. O desembarque se deu em Santos, no dia 30 de novembro de 1895.



Considerava-se um autêntico brasileiro, tanto amava este país. Era filho de Giuseppe Zuliani e de Anna Dal´Acqua.



Durante os últimos anos de sua permanência na Itália foi seminarista, daí seu extremado apego à leitura, mantendo-se, aqui no Brasil, como assíduo assinante do jornal O Correio Paulistano e com a extinção deste, optou pela assinatura de O Estado de São Paulo.



A exemplo de muitas outras famílias italianas, o clã Zuliani foi motivado pela oportunidade de experimentar uma promissora atividade agrícola, em um país que necessitava de mão de obra, em conseqüência da recente abolição da escravatura. 



Os novos imigrantes entusiasmaram-se com a cultura do café, fixando-se, inicialmente em Santa Rita do Passa Quatro. Aí, em 1º de junho de 1907, Giuseppe Zuliani casou-se com Maria Giroto, resultando dessa união o nascimento de treze filhos, dos quais cinco deles, Luiza, Rita, Elisa, Antônio e Emília, nasceram nessa localidade. 



Seduzida pelo grande impulso da cafeicultura na região norte do Estado, a nascente família Zuliani rumou para Monte Verde, distrito de Cajobi, nas vizinhanças de Olímpia. Aí nasceram mais dois filhos: Natal e Pedra. 



Decorrido algum tempo, quando as reservas financeiras permitiram, na década de 30 (trinta) do século passado, a família Zuliani, buscando novos horizontes e procurando consolidar-se economicamente, deu um passo à frente e, além do bairro da Galileia, nos limites do município de Cajobi, já no bairro da Capituva, no município de Olímpia, adquiriu uma pequena gleba de terra virgem que, mercê do elevado padrão do solo, ensejou a formação de excelente cafezal. 



E nesse sítio de café, na Capituva, desenrolaram-se os capítulos mais expressivos da história da família de Giuseppe Zuliani e Maria Giroto. 



Os seis filhos mais novos nasceram no Sítio São José, que era o nome dado àquela gleba de terras. São olimpienses José, Norma, Catarina, André, Santo e Anita.



Posteriormente, com a família mais numerosa, foi adquirido outro imóvel agrícola, explorando ainda a atividade cafeeira.



José Zuliani se distinguia dos demais imigrantes da sua época, por sua intelectualidade, favorecido que era por ensinamentos colhidos em seminário durante algum tempo, antes de “procurar a América”, que era o sonho acalentado pelos italianos que buscavam o Novo Mundo.



Para conduzir de forma tão pacífica e com notável proficiência uma família tão numerosa, o velho Zuliani contou com a valorosa e decidida colaboração de uma mulher de fibra inquebrantável, que desde cedo, no silêncio de seu cotidiano, só teve uma preocupação, que foi o trabalho, que cessava num curto período noturno, possibilitando-lhe a recuperação das forças para o árduo labor do dia seguinte. Era a velha guerreira Maria Giroto.



 Até a ocorrência de sua morte, em 02 de maio de 1952, Giuseppe Zuliani foi um fiel cultivador da rubiácea, por entender que se tratava de uma cultura que lhe proporcionou segurança e bem-estar no Brasil.



À vista de todo o exposto e tendo presente a documentação juntada, aguarda-se o apoio dos nobres pares para a aprovação do presente Projeto de Lei.

Sala das Sessões, em 4/2/2016.
a) Itamar Borges - PMDB

